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Prefácio

Há no trabalho muito do que nos caracteriza em sociedade e na idade algo de iden-
titário e de inexorável para referenciar os percursos de vida. Este livro reflecte em
sete capítulos a tese de doutoramento de Licínio Tomás sobre a problemática do en-
velhecimento social e da dinâmica do emprego associada à variável idade. Para
isso, desenvolve e sistematiza logo desde início os conceitos de idade, de activida-
de e do envelhecimento, relacionando-os com o de trabalho. Um exemplo que ser-
ve para situar uma das dimensões desta problemática baseia-se no seguinte: “Sob
pretexto da reestruturação dos quadros de pessoal, muitos activos com idades ain-
da jovens foram compelidos para a inactividade. Mas, saindo do activo, ainda que
com idades jovens, passa-se a pertencer à Terceira Idade, que pode ser uma forma
de velhice antes da idade” (p. 25). Estas tensões presentes na vida de trabalho das
pessoas são tratadas com detalhe, com minúcia, ao longo do livro.

No capítulo seguinte aborda a questão do tempo, da idade e o lugar do trabalho
e do emprego nos activos mais velhos. aqui se discutem as instituições das temporali-
dades e a relevância do padrão temporal, assim como a medida do tempo vivido para
a diferenciação geracional no trabalho e a explicação da escolha dos 45 anos como pon-
to de referência para o estabelecimento da análise sobre “activos mais velhos”. Para
isso, o autor analisa também as condicionantes da idade em Portugal no período mais
recente. Ainda a propósito deste grupo etário, diz o autor que “para o caso insular, a
efectividade e a antiguidade num posto de trabalho e o exercício de uma actividade,
no quadro de uma empresa, estão conotados com o posicionamento social. Constitui,
seguramente, toda a diferença entre quem emigrou ou não emigrou, entre modos de
vida no activo e fora dele — ou com ele directamente relacionados — mas, sem dúvi-
da, com contornos distintos entre homens e mulheres” (p. 48).

Segue-se uma análise de carácter demográfico sobre este grupo etário, em
particular sobre a categoria de “activos”. Aqui verifica a existência de distintas es-
truturas de actividade e compreende o envelhecimento da população global com
os seus efeitos evidentes na dinâmica dos activos em Portugal. Neste processo de
dinâmica populacional, tenta estudar a incidência do desemprego e verifica que
este pode ser um indicador de centrifugação activa.
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A idade no trabalho e o envelhecimento dos trabalhadores é objecto de um ca-
pítulo próprio (o 4.º). Aqui faz uma revisão da discussão científica em torno do con-
ceito de idade e de envelhecimento. Esta revisão não se centra unicamente na
situação de trabalho, mas também na saúde. É aqui que Licínio Tomás aborda o que
designa por “medicalização da existência”. Detendo em particular nas representa-
ções sociais da idade avançada e nos seus atributos, refere a “experiência desactuali-
zada” e o “cansaço cumulativo” como elementos descritivos dessas representações.
Por este motivo, regressa finalmente à análise do envelhecimento e da sua relação
com o trabalho.

Na segunda parte deste livro, o autor começa a sua análise de carácter mais
empírico. De um modo geral, estuda no capítulo 5 os percursos de vida dos traba-
lhadores (de ambos os géneros), desde a entrada na vida activa, o valor do trabalho
e significado da saída do mercado de trabalho nas trajectórias de envelhecimento.
A extensão do trabalho e do tempo livre, assim como a sua repartição/comparti-
mentação dos tempos na vida quotidiana, são outros dos tópicos que constituem
este capítulo.

A maior parte das suas referências empíricas, porém, encontram-se nos capí-
tulos seguintes (6 e 7). O primeiro aborda os sinais da idade e o segundo as trajectó-
rias de envelhecimento na relação com o emprego. Integra elementos de análise
sobre a idade e o corpo, sobre a idade de facto e a idade atribuída e sobre a própria
percepção das diferenciações e dos desfavorecimentos etários. Aqui surgem os ele-
mentos sobre a construção da discriminação etária e a diferenciação pela idade e
suas implicações no emprego. Em geral, podemos falar do desenvolvimento de
uma percepção do envelhecimento na sua relação com o emprego.

O último capítulo aborda as trajectórias e projectos de envelhecimento no
uso e repartição do tempo. O tempo de trabalho, a regulação e partilha gera-
cional do emprego, ou ainda as desigualdades do envelhecimento laboral são
elementos fundamentais desta análise com base de verificação empírica. O au-
tor refere além disso a construção de um tempo pessoal no tempo social e
profissional.

De entre as principais conclusões, podemos retirar estas: “Enquanto no pas-
sado o trabalho necessitou e, por isso, valorizou a experiência dos anos, hoje há in-
dícios de regressão ou de desfundamentação do critério de antiguidade e do valor
da idade mais avançada” (p. 252); ou que “A realidade dos ‘novos velhos’denuncia
o afastamento de condições razoáveis de emprego, em indivíduos absolutamente
aptos para o trabalho e apanhados nas relações ambíguas entre os limites tempo-
rais e institucionais do direito social ao descanso perante uma difícil recaptação
pela estrutura económica de emprego” (p. 253). Assim, é possível prever que “pa-
rece irreversível a tendência de centrifugação etária perante cenários de maior ro-
tatividade laboral conjugada com políticas de gestão ad hoc das idades ou uma
total ausência de preocupações a este nível” (p. 258).

Este é, assim, um sólido trabalho que consegue dar uma visibilidade ao pro-
blema dos que no fim de uma “vida de trabalho” acabam por nada ter, pois “a
competição em redor do emprego assumirá contornos de feição geracional que
outros tempos anteriores não conheceram” (p. 269). Felizmente, Licínio Tomás
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está atento a este problema e a esta tendência, e por isso esta obra desperta-nos
para as suas implicações e para a necessidade de uma acção explícita sobre o
assunto.

António Brandão Moniz

PREFÁCIO xix




